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O Banco do Brasil e a Caixa também vão assinar
a parte econômica da negociação com a Fenaban e
os acordos específicos, juntamente com os bancos
privados, nesta sexta (18), em São Paulo. O
Comando Nacional dos Bancários informou que o
acordo dos bancos privados será assinado às 10h,
no Hotel Intercontinental. O acordo coletivo deste
ano foi conquistado depois de uma greve de 23 dias,
a maior da categoria em mais de 20 anos.

O movimento conquistou aumento real de salário
pelo décimo ano consecutivo, valorização do piso,
melhoria da PLR e outros avanços econômicos e
sociais. O Banco do Brasil assinará às 13h e a Caixa,
às 14h, ambos na capital paulista, mas em local que
ainda está sendo definido.

FENABAN: TÁTICA FRUSTRADA

Ao comentar o resultado da campanha salarial
deste ano, o presidente do Sindicato, Almir Aguiar,
disse que a intransigência dos banqueiros não
arrefeceu o ânimo dos bancários. “Somos uma
categoria formada na luta, a cada ano
demonstramos nossa força. Na atual campanha
nosso movimento rompeu com a estratégica dos
bancos de eliminar os aumentos reais e conquistas
para reduzir custos  e aumentar seus lucros”,
avaliou.

Almir lembrou que a força da greve frustrou
a tática da Fenaban de vencer os bancários pelo
cansaço, negando-se a voltar à mesa de
negociação depois de apresentar uma proposta
rebaixada. “Mais uma vez os bancários estão de
parabéns pela determinação de lutar pelo que
acredita e vencer no final da batalha”, disse.

DIAS PARADOS

Com os 23 dias de greve, os bancários
arrancaram 8% de reajuste (aumento real de 1,82%)
sobre os salários e demais verbas, 8,5% sobre o
piso salarial (ganho real de 2,29%) e 10% sobre o
valor fixo da regra básica e sobre o teto da parcela
adicional da PLR (Participação nos Lucros e
Resultados). Também aumenta de 2% para 2,2% o
lucro líquido a ser distribuído linearmente na parcela
adicional da PLR e avança em outras reivindicações
econômicas e sociais. Com os índices conquistados
este ano, os bancários acumularam 18,3% de
aumento real nos últimos dez anos. No piso o ganho
se eleva a 38,7%, no mesmo período.
Outra importante vitória da categoria foi obrigar os

Banco do Brasil e Caixa também
assinam acordo nesta sexta-feira

bancos a recuarem da proposição inicial de
compensar todos os dias de greve em 180 dias.
Acabaram aceitando compensar no máximo uma
hora extra diária, de segunda a sexta-feira, até 15
de dezembro - a partir da assinatura do acordo.

MAIS CLÁUSULAS DO ACORDO

A nova Convenção Coletiva incluirá ainda quatro
novas cláusulas: proibição de os bancos enviarem
SMS aos bancários cobrando resultados, abono-
assiduidade de um dia por ano, constituição de grupo
de trabalho com especialistas para apurar as causas

do adoecimento dos bancários e adesão ao programa
de vale-cultura do governo, no valor de R$ 50 por
mês.

PAGAMENTO DA PLR E DOS ATRASADOS

A primeira parcela da PLR será paga pelos bancos
até dez dias após a assinatura da Convenção Coletiva.

Como a data-base da categoria é 1º de setembro,
os bancários receberão a diferença retroativa dos
reajustes conquistados nos salários e vales-refeição/
alimentação referentes aos meses de setembro e
outubro.

RODADA FINAL: O presidente do Sindicato, Almir Aguiar (sétimo a partir da esquerda),
participou das negociações do Comando Nacional dos Bancários com a Fenaban

Errata da matéria sobre demissão ilegal no Bradesco
Na matéria “Bradesco demite bancário em

licença médica no período de greve”, na edi-
ção passada, o Jornal Bancário cometeu um
equívoco ao informar que o funcionário em ques-
tão, Silvio Cataldo Maria, era lotado na agên-
cia Cinelândia. Na verdade ele trabalha no De-
partamento de Recuperação de Crédito (DRC),
que fica na Cinelândia. Silvio encontrava-se em
tratamento médico e cumprindo afastamento ofi-
cializado por atestado médico, sendo a sua dis-

pensa  imoral e ilegal  feita no período de greve.
A demissão teve requintes de sadismo. Além

do fato de o bancário estar doente, ao se apre-
sentar no local de trabalho foi orientado a pro-
curar a diretoria regional. Lá, recebeu a infor-
mação de que deveria ir até a agência Merca-
do das Flores, onde teria uma notícia positiva
profissionalmente. Para sua surpresa, no en-
tanto, ao chegar à agência foi comunicado de
que estava demitido.
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DESCONTO ASSISTENCIAL

Contribua para saldar
os gastos da campanha
Terminada a greve e assinado o acordo com

a Fenaban, os bancários são convocados a
contribuírem com o Sindicato com um valor
simbólico para ajudar a entidade a cobrir os gastos
da campanha salarial.

Aluguel de auditórios, som para as
assembleias, cartazes, faixas, panfletos, apoio
logísticos aos piquetes, além das edições diárias
do Jornal Bancário, são recursos fundamentais
para o sucesso da campanha. São as nossas
ferramentas, especialmente na greve, que
incorrem em despesas geralmente salgadas. Este
ano, não foi diferente.

Além dessas despesas, a contribuição não
obrigatória dos bancários tem a finalidade de
ajudar a custear o abono salarial que o Sindicato
paga anualmente aos funcionários pela passagem
do Natal.

Este ano, o valor, aprovado em assembleia no
dia 29 de julho, é de R$50. O menor entre todos
os sindicatos de bancários do país. Este valor será
descontado de  uma única vez no contracheque
de novembro de 2013.

Não sendo obrigatório o desconto, os bancários
podem se opor a ele. “Acredito que os compa-
nheiros que, com tanto brio, fizeram uma greve
de 23 dias, defendendo nossos direitos, reivin-
dicando reajuste decente, exigindo uma PLR me-
lhor, o fim do assédio moral e das metas abusivas,
serão solidários com os nossos funcionários, que
foram parte importante no sucesso da campanha.
Não se oponha ao desconto”, convoca o
presidente do Sindicato, Almir Aguiar.

Quem se opuser ao desconto assistencial
deverá entregar a carta pessoalmente, em três
vias, com nome completo e legível do requerente,
matrícula funcional (inclusive o dígito se houver),
o nome do banco e da agência em que trabalha.
Na carta não deve constar número do CPF ou
da identidade.

Os endereços para a entrega da carta são
Avenida Marechal Floriano, 199, 10º andar,
Centro (Sintergia); Rua Andrade Figueira, 206,
Madureira (Sindicato dos Químicos); Rua Manaí,
180, Campo Grande (Sinpro); e Avenida Borges
de Medeiros, 829, Lagoa (AABB).

Water Planet oferece desconto
para bancários sindicalizados

O parque Water Planet é uma ótima
alternativa de diversão para toda a família

O parque aquático Water Planet está com
descontos imperdíveis para os bancários
sindicalizados e dependentes. A promoção é fruto
da parceria da Secretaria de Cultura, Esportes e
Lazer do Sindicato com o parque. Cada bancário
pode comprar até três ingressos, cada um custando
apenas R$45. O ingresso é válido até fevereiro de
2014.

Não perca esta oportunidade e garanta logo o
seu passaporte para a diversão. Os ingressos  vão
ser vendidos na tesouraria do Sindicato dos
Bancários do Rio de Janeiro (Av. Presidente Vargas,
502, 22° andar). O horário de funcionamento é das
10h às 13h e das 14h às 16h. Mais informações
pelos telefones 2103-4150/4151.

THIAGO RIPPER

Mais uma promoção da
Secretaria de Cultura do

Sindicato, a Festa das
Crianças, dia 12, na sede

campestre, em
Jacarepaguá (foto),

reuniu muitas famílias de
bancários. As crianças
brincaram, cantaram,

comeram guloseimas e
apreciaram as atrações

programadas para a data.
Vejam as fotos e o vídeo no

site do Sindicato

Crianças fazem a festa na campestre

Em assembleias realizadas na tarde e no início
da noite de terça-feira (15), os funcionários do
Banco do Nordeste do Brasil (BNB) no Ceará,
Bahia, Sergipe, Alagoas e Paraíba aprovaram a
última proposta do banco, a exemplo da decisão
anterior dos colegas de Pernambuco e Piauí, e
encerram a greve nacional de 27 dias.

Os bancários do BNB no Maranhão e Rio
Grande do Norte também seguiram a decisão.

Em relação aos dias parados, a  Contraf-CUT
cobrou do BNB o mesmo tratamento de
compensação estabelecido na negociação com a

BNB: acordo sai depois
de 27 dias de greve

Fenaban, que prevê no máximo uma hora a mais de
trabalho por dia, de segunda a sexta-feira, até 15 de
dezembro. Os funcionários do BNB, banco federal,
terão reajuste de 8% sobre as verbas salariais, vale-
alimentação/ refeição e auxílio-creche.

Na PLR terão a distribuição de 9% do lucro
líquido de acordo com a regra Fenaban. Pagamento
de PLR Social de 3%. Adiantamento de 60%. O
banco cumprirá o calendário de pagamento da
Fenaban.  O banco contratará 850 (oitocentos e
cinquenta) novos empregados no período de 1 de
setembro de 2013 até 31 de dezembro de 2014.


